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SITUAÇÃO NOS CTT 

AGRAVA-SE DIA APÓS DIA 
 
 

 

OS TRABALHADORES NÃO 

PODEM CONFIAR NUMA 

GESTÃO QUE ENGANA, 

ILUDE E, INFUNDADAMENTE, 

DIZ FALSIDADES 
 

  

 

Os CTT começaram por impor o “cartão de refeição”, recusaram negociar aumentos 
salariais, promovem o atraso e degradação do serviço postal por falta de trabalhadores, 
tentam enganar a opinião pública para esconder a paupérrima situação a que chegou um 
dos maiores empregadores nacionais, uma empresa com 500 anos de história, que tinha a 
confiança de todo o país (e que urge reconquistar essa confiança) – OS CTT CORREIOS 
DE PORTUGAL. 

No entanto estas e outras medidas que a gestão dos CTT tomou, parece que ainda não são 
suficientes para destruir o serviço postal universal. Assim, na sua devastadora actividade 
ainda têm tempo para continuar a congeminar umas quantas ideias que têm que ser 
paradas de imediato pelos trabalhadores: 

1 - Mobilidade CTT; 

2 - Futurnho; 

3 - Conhecer; 

4 – Transição de etapa de vida. 

Estes gestores que não capazes de resolver os problemas dos CTT, dos trabalhadores e 
da prestação do Serviço Postal Universal, gastam o tempo a elaborar estas ideias altamente 
desqualificadas.  
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SINDICATOS REUNIRAM E 

APROVARAM MEDIDAS A TOMAR 
 

• Todos os Sindicatos irão interpor acções em Tribunal para exigir o pagamento 
do subsídio de refeição em dinheiro como sempre foi; 

• Foi pedida a conciliação à DGERT do processo de negociação salarial para 
2020. Está já marcada a 1ª reunião para o dia 20 de Agosto; 

• Fazer um ofício (insistência) à comissão nacional de protecção de dados. Até 
agora, passados vários meses ainda não deram reposta à participação; 

• Fazer 2 cartas abertas à Associação de Municípios e à Associação Nacional de 
Freguesias; 

• Programar a distribuição de documentos à população nas capitais de distrito; 

• Efectuar uma concentração/manifestação em Lisboa em local a designar, na 
semana de 14 a 18 de Setembro; 

• Efectuar reuniões periódicas de sindicatos até ao final do mês de Agosto; 

• Elaborar comunicados a dar conhecimento aos trabalhadores do decorrer das 
acções; 

• Continuar a fazer sessões e plenários com os trabalhadores e levar a efeito as 
decisões aprovadas; 

• A partir do mês de Setembro mobilizar os trabalhadores para as mais variadas 
formas de luta. 

 

 

EM UNIDADE E ATRAVÉS DA LUTA OS 

TRABALHADORES VÃO CONSEGUIR 

PARAR A DESTRUIÇÃO DOS CTT, 

DEFENDER O SERVIÇO POSTAL 

UNIVERSAL E CONSEGUIR AS SUAS 

REIVINDICAÇÕES 
 

 

Lisboa, 27 de Julho de 2020 


